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Moção de Pesar No 30, DE 2016


Senhor Presidente:

                                                             Apresento à Mesa, nos termos regimentais MOÇÃO DE PESAR pelo falecimento do admirado músico, compositor, cantor, poeta e escritor ANTONIO BRUNO DA ROCHA ZWARG, cujo óbito se deu aos 93 anos, na cidade de São Paulo, em 10 de junho de 2016.






Antonio Bruno, como era conhecido no mundo artístico, foi músico, compositor, cantor e arranjador, nascido em São Paulo em 19 de agosto de 1923. Um “gênio” não é exagero o qualificar pois com seu talento, suas criações e atuação no campo cultural contagiou várias gerações.






Formado pela USP, na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, lecionou Português na Rede Estadual e no Municipal em São Paulo. Estudou Harmonia e Composição com o Professor Statiere.






Iniciou sua carreira nos anos 40 tocando harmônica com as duplas "Cascatinha e Inhana" e "Irmãs Castro" em bailes, festas e clubes. Logo começou a tocar piano na noite paulistana, em 50 e 60 venceu festivais promovidos pela extinta Rede Tupy, teve um hino adotado pelo Esporte Clube São Paulo e canções gravadas por grandes nomes da MPB: "Solidão" por Maysa, Isaurinha Garcia, Claudette Soares e Dóris Monteiro. "Resolvido" e "Eu Me Recordo" (parceria com Lúcio Cardim) gravados por Jamelão. "Contra-senso" por Isaura Garcia e Eliseth Cardoso. "Meu Barco," "O Convento", "O Correio de Iguape" (parceria com Ernesto Zwarg) por Hermeto Paschoal. "Que Pena" por Agnaldo Rayol, "Velhos Carnavais" por Silvio Caldas entre outros cantores, duplas e trios consagrados. Compositor de mais de 700 canções e autor de peças de teatro, dedicou parte de sua obra a um tema muito importante nos dias atuais, a ecologia e as praias do Litoral de São Paulo. Com a parceria de seu irmão Ernesto Zwarg compuseram incontáveis canções com as temáticas Mata Atlântica, praias, a cultura caiçara e indígena.






Atuou como pianista e acordeonista nas principais estações de rádio e canais de TV de São Paulo, como solista, dirigindo conjuntos musicais e acompanhando cantores brasileiros e internacionais. Autor de músicas que foram gravadas por Maysa, Silvio Caldas, Isaura Garcia, Elizete Cardoso, e premiado no concurso Cinzano da Canção Brasileira com três músicas entre as dez primeiras colocadas.






Tocou durante cinco anos no "PIANOS BAR", na Rua Oscar Freire, e era o único músico da casa, tocando repertório tipo piano's bar, e cantando, ao piano, músicas próprias, do Tom Jobim, Chico Buarque, em plena Bossa Nova. Nesse tempo a revista "Playboy" comentava sempre o "PIANOS BAR" como o bar mais elegante do Brasil.






Amante e defensor das artes musicais, do folclore, das letras, das tradições, do folclore e da cultura em geral, fez muitas parcerias como os irmãos, filhos, sobrinhos e netos, sendo seu principal parceiro seu irmão Ernesto Zwarg Junior, o qual se destacou também como grande ambientalistas, preservacionista e humanista renomado. 






Antonio Bruno, em conjunto com Ernesto Zwarg compôs poemas e canções que passaram a fazer parte da agenda cultural de todo o Litoral. Em Santos, deixou sua marca ao compor com seu irmão o Hino do Município: “Santos Poema”.






Entre outras gravações, gravou cantando no CD de Hermeto Pasqual "SÓ NÃO TOCA QUEM NÃO QUER", algumas músicas de sua autoria, e incentivado pelo Hermeto, gravou CD cantando suas próprias músicas com arranjos do Itiberê, que é contrabaixista do próprio Hermeto.






Antonio Bruno Rocha Zwarg também escreve para o teatro e está com dois trabalhos prontos: a peça POETA LOUCO E O CASTELO SEM ALMA, e o musical tipo ópera popular "OS PERSONAGENS QUE TÊM QUE ASSUMIR SEU PAPEL", com roteiros, músicas, letras e arranjos do próprio autor, e ainda escolhendo diretor, coral, coreógrafo, corpo de Baile, cenarista e produtor.






Antônio Bruno é pai de quatro filhos, Moacyr, Ubiratan, Itiberê e Ipojucan, também músicos, todos atuando profissionalmente.






Com a saudade de quem o admira, assim deixamos registrados nos anais desta Casa as nossas homenagens a este ilustre brasileiro, por seu legado deixado em prol da cultura caiçara e de todo nosso povo.






Requeiro seja dada ciência à família Zwarg, bem como à Academia Itanhaense de Letras. 

.

Sala “D. Idílio José Soares”, em22 de Agosto de 2016.

Conrado Salles Padovan Viudes Carrasco
Vereador


























“Moção de Pesar pelo falecimento do Cantor, compositor, poeta e escritor e escritor Antonio Bruno Rocha Zwarg”.








